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A vweaç&o <8e Patty

CAPITULO l.

(Coiiliiiuiiçtin J

Eil-a aqui com a orliiograp!i; a,. }í ra m ma-

tica e tudo como filie recebeu-a :

« Caro senhor:
« Nilo quero partir para o e\ercieio tio meu

novo emprego sem uma carta, ainda que seja

só para agradecer-lhe o favor que meie/, e

que causou muita satisfarão a vovô e a ma-

mãe o ambos dizem ser muita honra para

.( .}} Íl)l OS'!. »

« Como é ongrí»(Aíi'linho iTella aéahiir as-

si/a, Patty 1» murmurou o senhorio, quando
acabei de ler a caria.

Ah, meu Deus de bondade ' Pensar que
o senhorio no seu alvoroço chamou-me
u 1'atly» Oue diria Roberto ? One diriam
todos ? A velha e orgulhosa caseira ! Os im-

penosos criados' Koberlo e eu, perfeitas
mdlidades, moradores if uma casinha rústica
e tratando de uma chaeara !...

Não vou ili/er o meu verdadeiro nome, e
assim posso confessar ter muitas vezes batido
manteiga, quando Roberto estava com toda
a gente de casa no campo de feno, e nào
deixara em casa mais do que o gato, li sei

' fazer queijo ;' e de modo algum smrgtjnte

para estar em tal pé de intimidade que seja
chamada Patty pelo senhorio. Tal cousa
lez-me ficar escarlate.

Mas eu tinha que dizer-lhe o que pensava
da conclusão du bilhete de .Mimosa. Deve-
ria chamar ao senhorio ¦ 

pelo seu nome de
baplismo? Só essa idea me fez recuperar os
sentidos.

O nome era lindo — Oliveiro.
O sobrenome, está visto, nào me atrevo a

dizer por cousa alguma desta vida ; mas era
de uma só syllaha — e pois apropriado para
ir com ura nome de baplismo de tres syl-
labas.

Mas... vamos á conclusão sobre a carta de
Mimosa. /

Confesso nada ter visto 11'este pedacinho
descripto que désse motivos a alguém licar
alvoroçado. K quando ouvi dizer que antes
de se escrever a carta foi preciso o avô insis-
tir, a rn&e ordenar, ambos licarem á testa e
um trazer-lhe uma pena nova, fiquei mais
do que nunca perplexa sobre o que havia de
dizer.

Escusado é dizer que o senhorio nunca
soube quanto trabalho deu Mimosa aos seus,
antes delle receber a carta tanto tempo es-

pcrarla.
«. Minha cara Patty, » exclamou o senho-

rio, mui apressadamente, « porque nào me
respondo ? »

Sua cara Patty I Como se eu fosse irmã
sua : está bem ; mas j;i estava tão escarlate
que não pude ficar mais.

Assim, como faço nas grandes occasiões,
reconcentrei-me, e tomando ninar confiden-
cia! e de irma, disse:

<( Parece-me que ella deseja ser amigavel,
escrevendo Mimosa cm vez de Franciscadu
Chaine.»

« E' exactamente isso, Palty ; é jusla-
mente o que penso. Se desejasse reprimir-
me completamente, cortar-me todas as vasas,
ella não teria posto Mimosa.»

E de novo o senhorio deu aquelle estalo-
sinho feminino de língua.

« Tenho grandes esperanças, » continuou
elle, « de que ella nào hade gostar do seu
novo emprego. Estivn ii;i localidade tn-
mando indagações, e pelo que pude colligir,
a gwito para cuja casa cila vac, está bem
longe de ser lina. Tal «ente não pode convir

As suas idéas; Mimosa é por essencia uma

senhora — uma mora íina <le salão é a e\-

pressão de que gosto mais.»
Imagine 111 o nosso acanhado, desagei-

lado e altivo senhorio fallando d'esla sorte.

Ku eslava começando a amai-o.

3a verdade, co no .liw o senhorio, us

seus novos deveres não se harmonisavam

com ella. Veio passar cmnnoscu as suas pri-
me iras ferias trazendo tosse e uma consii-

paçào de mau caracter, e estava muito fi'an-

zina o pai lida.
listava porém com mais iam,u;as do que

nunca, o olhava para o senhorio e para
todas as sims a t te riço es como se fosse uma

joveu' princeza e elle o pagem designado

para correr junto do seu estribo.
(im dia pedio-me elle para falfar-iue a

a Diga-lhe, Patty, » foram as suas pa-
lavras, « que vou-ine embora. !5em o vejo ;
— a minha presença Iheé enfadonha. Lhe
é necessário ler descanso e repouso antes
de voltar aos seus devcires de regente de
uma casa. Parece-me, será «dia mais feliz
e prestes recuperará a sua primitiva força
o alegria, se fòr deixada só com você e o
Roberto. Vá dizer-lhe isto. Procurarei ser
feliz com a lembrança, dos seus agradeci-
meu tos. »

Que senhorio tão bom e tão sem egoísmo.
Dei o recado com alguns condimentos

accrescentados por mim.
Fiquei encantada de vcl-a mais espantada

<lo que satisfeita.
« Vae-se embora ! » exclamou. « Porque?

Não estou muilo aborrecida, Nem penso¦ 
Ti'etíe. 

« Devo dizer-lhe que lique, Mimosa? >¦
« Nào, nào. Você é a mais maldosa de

, Iodas as Patlys. Nào dou recado algum;
nada digo. listou exactamente como se nào
tivesse recebido recado algum. Para que
recados entre mim e elle? Somos indepen-
dentes um do outro. »

Ella sen tio a ausência. Eu estava com
medo de escrever e dizer-lhVj.

Demais um dia em que tínhamos ido ao
salào do solar, onde éramos livremente
adiniltidas sem ficarmos debaixo da vigi-
lanei a de nenhum dos criados, Mimosa sen-
tou-se em urna das cadeiras cobertas com
setim azul, cadeiras em que nunca eu me
atrevera a sentar-me senão quando tinha

posto o meu melhor vestido, e disse:
« Ah, Patty, você gostaria de ver uma

senhora de finas maneiras? Olhe para mini.
Tenho todo o donaire. Sou apaixonada de
bellos trajes, e amo as rendas, as pérolas, e
desejo ser graciosa e cheia de dignidade.
Veja esta corlezia que estou Lhe fazendo. K
se nào gostasse tanto de você, eu seria arro-
ganle, assim... olhe... »

Que ares tomava a menina!
« Não olhe assim para mim, minha exccl-

lente Patty, com essa cara de espanto. Você
é mulher de um lavrador, e comtudo é a
mais linda e a mais meiga amiga. Porque
uma regente de casa nào poderia ser cheia
de ademanes seuhoris? Algumas vezes gos-
íamos mais d'aqui!lo que nao tem de ser
nosso sempre.»

« Sempre, menina ! » exclamei, de modo
significativo.

Ella corou — corou de um modo bein vi-
sivcl, e na o respondeu.

« Parece me, Patty,)) disse Roberto (n'essa
noite totalmente sem consciência do eifeito
das suas palavasj « que você abastece a casa
com provisões da dispensa do senhorio e não
da minha.

« Afianço lhe, Roberto, não ser por culpa
minha. Moon veio, ter comigo, e disse ter
ordem de trazer-me caça todos os dias: e
llcrrot, o anda taes porçõi s ,|«
Iructa que eu ficaria perplexa sem saber que
Jazer com ella, se Mimosa não se sustentasse
d'isso, o não lhe íizesse tanto bem.»

[Conlinita.)

LETTHAS E ARTES.

Thkatro S. Pehko.—Nào portemos deixar de louvar
a perseverança com que a empreza (lermano prosegue
110 seu empenho do restabelecer 110 palco brasileiro o
drama legitimo. E nossa gratidão é tanto mais viva por
causa das dilliruldadcs que vai encontrando ess"1 empe-
iiho no gos I" do publico, corrompido por cspeciaculos
dc.^morulisadnrcs rtn escola fio Alcazar.

O drama—.1 Virgem dn Monteiro— tem. um enredo
que excita em alio'grau os sentimentos mais elevados
de nossa natureza.

Francisco Boudouin Pereirai, sob um titulo Ungido,
ganha a vida seduzindo mocos 

'inexporicnl.es 
para sua

casa que nao é mais nem menos do que um estabeleci-
rnenlo fie jogo, oiule se encontram Iodos'os encantos
que o luxo da a devassidari. No meio desse inferno
introduz a sua (ilha Maria (Eugenia), menina innocente
educada n'uin comento, a qual, revoltaria pelas scenas
degradantes em que se acha, encontra em seu doses-
pero o presidente Dei mi noyc 'Germano) que promette
restiluií-a ao convento. Nao falta á sua palavra, mas
Maria, vendo o seu pai ameaçado pela justiça e obrigado
alugir, cede ao amor filial c se resolve a partilhar a
sua sorte.

lTaíii principia para ella uma vida de martyrio. Seu
amor nao só sobrevive ao conhecimento da perversi-
dado c egoismo incorrigiveldo pai, ç.o 1110, ainda depois
de tesleinunhar ella um assassinato commettido por
elle, a leva a sacrificar-se para salval-o declaraiido-se
autor do horroroso crime.

Consegue evadir-se o sendo de novo ameaçada de pri-
são acha um meio de escapar, o (terce ido pelo presidente,
Delannoye. Ia prevalecer-se desle meio, mas sabendo
que o pai p rojada va o roubo de uma senhora que a ti-
riha protegido, arrisca tudo para obstar a que esse plano
fosse conseguido.

A entrevista entre o pai ea lilha 6 de grande e lícito
dramático. Surdo a todos os rogos com que ella procu-
ra commovel-o, elle leva o cynismo ao ponto de amea-
çal-u com as conseqüências tio crime que elle mesmo
linha commcltido. Indignada por essa injustiça revol-
iante, a martyré estimulada a reagir contra o pai des-
humano, eu fulmina revelando o seu conhecimento do
autor verdadeiro do assassinato. Mas immediatamente
lira enternecida, o renovando as suas supplicas, conse-
gue fazei-o fugir.

Nesta scenn ambos os actores mostraram talento pou-
co commum. li' no actoiinal, porém, que torna-se bem
clara a vocaçao da Sra. D. Eugenia para a arte drama-
tica. Xunca vimos um papel melhor comprchcndido e
desempenhado do que o de Maria neste ultimo acto.

Com o niraçãõ" despedaçado pelos seus soffrimentos e
perseguições, e ainda mais pela sciencia do que o pai já
foi suspeito, e quasi morta de cançasso causado pela
violência de suas emoções, a pobre martyr, antes de
de buscar o descanço eterno do lumulo, procura o alli-
vio da eonlissao.

Ajoelhada diante do altar, em palavras entreeortadas
por soluços, conta a triste historia da sua vida. Atinai
chega*0 momento de declarar u nome do assassino. Nào
pôde proceder. A voz parece preza na garganta. Cada
traço do seu semblante revela aluía terrível que passa
no seu espirito. Finalmente, com um esforço supremo
que parece arrancar o segredo do a mago de sua alma, o
com elle a vida, pronuncia a palavra funesta.

Levado por um impulso irresistível o auditorio pro-
rompeu em applausos estrondosos.

Agora os successos precipitam-se. A eonlissao que
Maria julgava lazer a um sacerdote, foi ouvida por De-
lannoye que empregou esse estratagema para saber a
verdade. Logo depois elle descobre que ella é sua (ilha
que lhe foi roubada ha muitos annos. Mas agora como
provar a sua innocencia? O testemunho de um. pae será
suspeito. Tudo depende do malvado Boudouin que, com
elícito, depois de muitos rogos e instanoias, confessa que
elle so é o criminoso, e assim finda os soffrimentos da
martyr.

isto cm nossa opinião é um defeito do drama, porque
além de ser inverosimil revolta as nossas idéas da jus-
liça, fazendo depender da vontade de um malvado a
sorle è felicidade dos bons. Outro defeito é a pouca
sympathia que Maria mostra pe.la sorte de Boudouin de-
pois de saber que este nao é seu pai. Amor c dedicação
tao grandes nao podem dar lugar assim de repente a in-
dilícrença, ainda que sejam mudadas todas as circums-
lancias qno os tinham inspirado.

Disanso i»d Du. Pruro Amekico.—Este discurso, pro-
uunciado em 2G do mez passado na sessão publica da
Academia das tiellas Artes, foi publicado no Diário
Of/iciaL

O distiricto e talentoso orador principia mostrando a
utilidade das exposições. Depois ailudindo ao grande
papel desempenhado pelas artes na historiado mundo
cila os exemplos das mais poderosas nações da antigui-
rtade, cujas glorias as artes concorreram principalmente
para perpetuar.

Finalmente provando que nào ha falta de talento ar-
listico entre nós, reclama do povo e do estado trabalho
para desenvolver esse talento e satisfazer ás suas aspi-
rações.

Também não Im lalta dc assumptos. 0 que falta
) auxilio da naçao e do ;

assim se dirige: —« Arbitro:
primores das artes nao se cr
Faliai; o gênio impaciente
mármore das montanhas rol
nossos edilicios ; o a pátria
em vós os cultores da

governo. A clles o orado]'
dns nossos destinos, os

am sem a vossa vontade!
vos escuta; o gr.mito e o
¦iraò até os alicerces dos
agradecida, que ja saúda

promotores do bem,
saudara igualmente os admiradores in ventes do bello 1»

TííeàtAò Lyuico Fllminknsk.— Em nosso fraco en-
. tender a opera é um disparate. Que pôde ser mais
absurdo do que representar personagens que senlem,
pensam, faliam, andam, brigam, comem e bebem ao som
de musica?

Comtudo, não desejando estar fóra da moda, vamos
á opera, applaudimos os artistas quando os düeUunli
assim o querem, e partilhamos o enthusiasmo geral
pela Sra. Gasc que, a julgar pelos movimentos dos seus
braços, tem muito talento para a natação.
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Theatuos Phknjx i'. S. I.ri7.— A' vista da grandeallluencia que temothealro Phenix, segundo o que diz
oseu orgào na imprensa, nau nus alrevcmos a exprimir
ao hiheteiro o nosso desejo de ter permissão de comprar'um bilhele.

0 Sr. Furtado Coelho retira se por algum tempo do
palco do S. Luiz para tratar da sua saúde. K' uma perdasensível. Consta que neste llieatrn csla em ensaios o
drama—A Virgem do Mosteiro, para subirá scena em
beneficio da actriz Ismenia,

[ij.ustHaijÀo ANfiL.o-BRASH.RiHA. — Recebemos O 1.»
numero da folha /llvslraçno A t),ilo-Tirosileira. !i" bem
impressa em exeellenle papel, lèm tG paginas do For-
mato da Comedia Social e traz muitos aríiços interes-
santos e bonitas gravuras.

Adiamos (pie satisfaz cabalmente ao limpara i|uc está
destinada, isto é, de ser para o Brasil o quanjllustrotedNews é para a Inglaterra.

Preenche uma lacuna muito sensível na imprensa do
pai/., e por isso merece o apoio cordial de todos.

Agradecendo aoflerta, fazemos votos para a prosperi-dade desta ulil publicação.

KuiBSelIlOS.

Entre nutro* conselhos que um pni .lava
a sen fiTltõ, quando este se decidiu a deixar
a terra o correr mundo para ganhar a vida

peb ofíicio que lhe ensinaram, deu-lhe estes:
— Filho, assim como muitas vezes quem

vô caras vê corações, assim também ha por
esse mundo de Christo torras que logo ao
primeiro aspecto podem ser avaliadas.

Terra em que mtvires repicar muito os si-
nos, sabe que deves entrar nolla com algi-
beira quente, se tons tonçào de dar esmola a
todos os mendigos que encontrares.

Não julgues cia devoção de qualquer cida-
de pelo numero de sinos que tiverem as suas
torres, nem H» luxoilassuas igrejas, eu
não julgues dos haveres de ninguém por Ira-
zer bom ou mau lato, nem do vinho de qual-
quer taverna pela taboleta. A verdadeira pie-
dade e singela ; os mais ricos são a maior

parte rias vezes os mais modestos no trajar;
e o bom vinho não precisa de taboleta que
o apregôe para attrahir freguezes.

Onde os cainponezes forem grosseiros, e a
ninguém derem os bons dias, assenta de ti

prnw comligo, que nhi os bois la/.cm me-
llior a sua obrigarão no traballiu. e na mau-

jadoira, do que o mestre na escola.
Se chegares a ura paiz em que haja boas

estradas sombreadas de arvores; onde se não
vejam campos por arrotear, nem terras sem
amanho; aonde o estrangeiro receba gasa-
lhado; onde os mendigos não atulhem
as ruas; e em que os mais sumptuosos edili-
cios sejam escolase hospitaes,—fica abi, ft-
lho: Estás em terra de gente bem inclinada,
e com o juizo no seu logar.

RECADOS DOS AMIGOS

ti» aiiiiii«l«ria.

Estou boje de máu humor:

Quando um homem, tendo consciência
de seus direitos, vè-se abusivamente de!les
despojado, tem mil e uma razoes e meia
contra o abuso e a violência.

A meia rez de mais na proporção é a

quebra a favor e para consolação da vir-
tima.

A victima sou eu e é por isso que estou
boje de máu humor.

Sou um dos red aclores da Cometi ia So-
ciai e portanto ninguém me pôde disputar
as honras de membro da companhia.

15 querem saber por qual desiIlusão me
fizeram passar?.,.

Acaba de represou tar-se — cometi ia ao-
ciai — e me deixaram sem papel! !!

Acaba de haver mudança de ministério,
e ou Ucio soo ministro !!!

lia seis dias que ando enleiado, quando
.âíli-O -á. rua,por -1 embrar-ivnrípt•'ti ao'1õvõ~õr-
denança atrás de mim.

*

Ah! eu.que ao annuncio do desmancho
da igrojinha de 16 de Julho, contando com
a seriedade dos meus direitos a entrar na
nova cvhedia social, já me suppunha mi-
nistro e sonhava uns sonhos

Vou confessar os meus sonhos... ...

Sc eu entrasse no ministério ai I... e
não entrei!...

Inimigo de reacções e de extremos, con-
ciJiador, moderado, reformista, conservador,
radical, condescendente e bem temperado,
ou respeitaria os fac.tos consmnmados nas
mamatas dos sobrinhos dos tios demittidos,
e Outras mamatas arranjaria para meus be-
nemeritos psrentes.

Além de dez primos, trinta sobrinhos, e
cinco genros de merecimento secundário,
que se contentariam com empregos em se-
cretarias e thesourarias provinciaes e com
emprezas inclustriaes favorecidas peio Ks-
tado, tenho especialmente:

Um filho bacharel em direito, orador
admirável, que é capaz de foliar três horas
sem adiantar uma só idéa : fa-lo-hia eleger
deputado.

Um outro filho, também doutor em di-
reito, que 1'fdla francez, dança a valsa, ves-

vadio, coruo elle só: fazia-o diplomata e
com quatro despachos em tres mezes — mi-
nistro residente—na Grécia; mas com re-
sidencia em Paris.

Um irmão pachorrento, inoflensivo, surdo
o mudo, dormilao, e que no outro tempo
soube latim e grego: é claro que o cucai-
xava no senado.

Lm primo de prudência consummada, de
prolunda erudição t; que enriqueceu sendo
advogado na roça, um |ioço de sapiência, a
quem sempre consulto, e que ainda não
achou caso em que não me desse razão:
optimo para conselheiro de listado.

h todavia... lá se foram os meus sonhos!...
Não-ti-v e p ei lia social!..
Ainda não chegou a vez da minha ninhada.

O novo ministério entrou por uma porta e
o corpo legislativo sahio pela outra: nem ti-
veram tempo de se conhecer: é melhor as-
sim pelo gosto da novidade em Maio do 1 ST I.

<k)uem mais perdeu com a mudança dega-
binete foi o thesouro que naturalmente vai
ficar sem saltos, o império sem censo (com cL
e a agricultura sem chins.

$M^erYíaç&<i& «8e asseis, BBOÍVSÔ.

Uma juven do vinte ítiinos ili>. idade e tão
bonita como espirituosa, por obediencia a seu

pai que era pobre e via-se. ameaçado de pri-
vacòes, sujeitara-se a despozar um homem
de cincoenta annos, feio como o marquoz de
Hoquelaure, enlesado como uni ministro de-
mil ti do, mas rico e bem capaz de soccorrer
o sogro.

t\a vespera do dia do casamento o noivo
mandou á noiva urna caixinha contendo um
riquíssimo — adereço de brilhantes.

O pai depois de calcular o alto valor das

jóias, correu enlhusiasmado a apresentai-as
á filha.

Olha o teu presente de noivado!.. ex-
clamou elle.

A i.oiva tendo visto o adereço, respondeu
tristemente:

Sim, meu pai; é o presente, e vossa
merco quer que o presente me faça esquecer
o aspecto do meu futuro.

Menina de esperanças.

Um demoninho de quinze annos e do sexo
feminino, uma menina linda, mas leviana e
loiueira,lcvára a certo baile um bouquet de
cravos brancos, cuja conquista foi disputada

p e 1 os n a m o r a d os do tal, j.le moniu-ko-- <j trer se'
ühã ma" ATÍe ITh a.

Urgida pelos apaixonados e empenhada
em não descontentar a nenhum, Adelina re-
solveu o problema, dando um cravo a cada
namorado a medida que ia dançando com
elles; antes porém de acabar o baile já ti-
nha esgotado o bouquet.

Foi então que o mais terno e bonito de
seus requestadores pedio-llie um passeio e
lio passeio disse-lhe:

Ah, Dona Adelina! que fez dos cravos
ilo seu bouquet ?.

Distrilmi-as sem malícia, respondeu
Adelina.

Ingrata !...
Porque me chama ingrata ?. ..
Porque esqueceu-se de mim, e nem se

quer me guardou uma flor I...
Oh l.. veja como é injusto !... eu guar-

dei para o senhor o calix que conteve essas
pobres flores.

E sorrindo, ofTereceu a mão ao namorado,
para quem não tinha mais cravo algum.

A guerra Iranico-alleiníi.

As guerras da Europa aticadas pela revolu-
çâo franeeza no fim do século passado foram
tremendas, como foram horríveis os phre-
nezis e os crimes da revolução nos delírios
da victoria; ao menos porém do meio das
ondas de sangue sahio um nobre o generoso
principio que anima a civilisação moderna
e dirige os povos na conquista de seus direi-
tos, — a democracia.

Assim, maldizendo em todo caso e sempre
da guerra, a philosophia reconhece ao me-
nos em resultado da guerra a victoria de uma
idéa que não se amesquinha pelo egoísmo,
e que 6 grandiosa porque pertence á causa
geral da humanidade.

Mas que resultará das horrendas carniíici-
nas de trancezes e de alletnães que agora se
estão observando na mais escandalosa de
quantas guerras se tem visto?...

Se a Prússia vencer ouse a França vencer,
que principio triumplinrá ?....

São dous caprichos malvados a matar gen-
te por vaidade e no fim das matanças dous
unir os resultados, um de actualidade— sa-
ber quem pôde mais na Europa, se a França,
se n Prússia outro de futuro —• profundo
enraizamento de odio separando duas na-
ções e determinando novas guerras que hão
de ser do extermínio.

. V, que viva o imperador Luiz Napoleão !
E que viva o rei Bismark com o seu mi-

nistro Guilherme da Prússia !...
Ora bolas !

O QUE VAI POR AH I

Kmquanto discute-se pelas ruas se os Prussianos en-
trarau ou deixarão de entrar cm Pariz, os antigos fie-
quenladores do Alcazar mostram-se muito satisfeitos
c.im a esperança da reabertura d'aqtiella escola de mo-
rat e de bons costumes. 0 lliealro Iyrico continua com
a.s suas representações no meiu do applauso de uns e dacensura de outros, e a Phenix, seguindo as pizadas do
Alcazar, vai continuando a causar as delicias dc gran-de numero de pessoas. A abolição do elemento servil
continua a sei'o assumptoda maior parte das conversa-
ções e a organisaçao do novo ministério excita as quei-xas de uns e desperta o contentamento de outros.

Fecharam-se as camaras, e segundo o uso dos impaga-
veis legislas nadase lez dc aproveitável. Felizmente paraa digna classe dos legistas a opinião publica ainda se
manifesta cm mui pequena escala, de modo que todos os
actos irregulares eanlipatrioticos dos senhores políticosnunca encontram a devida correr,çâo.

As casas de jogo continuam mui tranquillamente no
exercício da sua mui honesta industria. A policia fecha
os olhos a tao innocente passatempo. Une mal faz a rui-
na de alguns chefes dc família ou de alguns moços inex-
pci ienlt-.s? A moeda quando sc fez redonda foi para gy-
rar, e- _ nada «ha mais natural do que deixal-a passar das
algibciras de uns para as de outros.

()ue hrilhante futuro nao se nos antolha, quandoattendemos ao péssimo systema de educação e de ins-
Iriicçao ainda em vigor entre nós, e quando vemos a
pratica dc quanto acto reprovado encontrar apenas a
jiidillerença da maior parte dos cidadãos?

A bexiga vai actualmenle exercendo as suas assola-
ções entre a populaçao desta cidade -T-i vemos""n'o v"èi:àV

.Uy.luuJJ'.pi'oximcr-[rasS"ãdõ" ã febre amarella. Este anno
talvez tenhamos ainda o mesmo hospede ineommodo
além de ja estarem os habitantes acabrunliados por mil
outras enfermidades, yuer-nos parecer que se vingasse a
tentativa mallograda das conferências publicas, c se liou-
vesse prelecções públicas sobre vários pontos de hy»
giene, c ao mesmo tempo a nossa edilidade fosse mais
cuidadosa e mais sollicita pela liem estar dos seus mu-
nieipcs, os cffoitos.desastrosos do grande numero de en-
fermidades usuaes nesta cidade seriam muito minorados.
Nao se cuida porém de nada d'isso. 15 quando alguém
procura fazer algum ensaio neste sentido, obtém a res-
posta invariável : /" viassada.

Elclvino.

Typ. rua da Ajuda n. 16.
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